
Roberto Jefferson volta para a tranca
Após atacar ministra do STF e atirar em policiais, ex-deputado volta ao regime fechado. Bolsonaro e Lula repudiaram atos
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Jefferson: tiros e 
granadas contra 
agentes federaisA

pós cerca de oito 
horas de resistên-
cia à prisão, o ex-
-deputado federal 

Roberto Jefferson  se en-
trega à Polícia Fedral. Ele 
chegou a ferir, dois agen-
tes. Por volta das 19h de 
ontem, ocorreu o desfecho 
o presidente e candidao à 
reeleição Jair Bolsonaro 
(PL) foi ao Twitter se posi-
cionar, por vídeo. 

“Como determinei ao mi-
nistro da Justiça, Anderson 
Torres, Roberto Jefferson 
acaba de ser preso. O trata-
mento dispensado a quem 
atira em policial é de ban-
dido. Presto minha solida-
riedade aos policiais feri-
dos no episódio.” O pedido 
de prisão já tinha sido ex-
pedido pela Justiça.

Ao longo do domingo, 
além de Bolsonaro, o can-
didato Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) e outra figuras da 
política nacional criticaram 
o ataque de Jefferson contra 
a ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), e à sua atitude 
agressiva quando a polícia 
Federal chegou à sua casa, 
em Levy Gasparian, Região 
Serrana do Rio.

Mais cedo, em uma live 
ao lado de Tarcísio de Frei-
tas, candidato ao governo 
de São Paulo, Jair Bolso-
naro (PL) leu a publicação 
que fez no Twitter na qual 
repudia as falas de Jeffer-
son contra Cármen Lúcia 
e a “ação armada” do ex-
-deputado contra a PF. Na 

nota, Bolsonaro informa 
que determinou que o mi-
nistro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson 
Torres, viesse ao Rio para 
acompanhar o “andamento 
deste lamentável episódio”.

Ainda na live, o  ministro 
das Comunicações, Fábio 
Faria, afirmou que Jeffer-
son nunca foi coordenador 
da campanha de reeleição 
de Bolsonaro. Essa foi uma 
resposta ao deputado fede-
ral André Janones (Avan-
te-MG), que havia decla-
rado nas redes sociais que 
Jefferson é “um dos coor-
denadores informais da 
campanha”.

LULA
O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT)  também 
desaprovou os xingamen-
tos de Roberto Jefferson à 
ministra: “não podem ser 
aceitos por ninguém que 
respeita a democracia”, dis-
se. “Criaram na sociedade 
uma parcela violenta. Uma 
máquina de destruição 
de valores democráticos. 
Isso gera o comportamen-
to como o que vimos hoje”, 
afirmou o ex-presidente.

ENTENDA O CASO
Ontem, Roberto Jefferson 
afirmou ter jogado uma 
granada e trocado tiros 
com policiais federais que 
foram até sua casa, no mu-
nicípio de Levy Gasparian, 
para prendê-lo. 

A operação aconteceu 
após Roberto Jefferson xin-

 > Assim que Jefferson 
foi preso, Alexandre de 
Moraes, ministro do 
STF, publicou no Twit-
ter: “Parabéns pelo 
competente e profis-
sional trabalho da Polí-
cia Federal, orgulho de 
todos nós brasileiros e 
brasileiras. Inadmissí-
vel qualquer agressão 
contra os policiais. Me 
solidarizo com a agente 
Karina Oliveira e com o 
delegado Marcelo Vilel-
la que foram, covarde-
mente, feridos.”

O mandado para 
prender o Roberto Jef-
ferson foi assinado por 
Moraes e enviado para 
a Polícia Federal no fim 
da noite do sábado.

O ex-deputado cum-
priu prisão em regime 
fechado, no ano passa-
do, no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, 
em Bangu, na Zona 
Oeste do Rio. Contudo, 
recebeu o benefício de 
prisão domiciliar por 
causa de complicações 
de saúde.

Moraes 
parabeniza 
Polícia 
Federal

gar a ministra Cármen Lú-
cia de “bruxa” e compará-la 
a uma “prostituta” após o 
voto favorável aos direitos 
de resposta do ex-presiden-
te Lula na Jovem Pan. O ví- Repercussões do caso na página 11

Presidente 
Bolsonaro diz que 
ex-deputado será 
tratado como 
bandido

deo foi publicado nas redes 
sociais de Cristiane Brasil 
(PTB-RJ), filha dele.

Em um vídeo gravado no 
momento da operação, com 
os agentes na porta da sua 
casa, Jefferson disse que 
não iria se entregar. “Eu 
quero mostrar a vocês que 
chegou a Polícia Federal 
pra me prender agora. (...) 
A minha raiz tá plantada. 
Eu não vou me entregar, 
porque acho um absurdo. 

Eu vou enfrentá-los. Mas tá 
de pé a nossa bandeira. Em 
nome da nossa liberdade, 
da democracia, do respeito 
às famílias e à vida públi-
ca, eu não vou me entregar. 
Estou de pé com vocês!  Eu 
quero ver plantado no topo 
da cruz de Cristo, para que 
todos reverenciem o nosso 
salvador. Eu vou lutar pela 
liberdade”, declarou.
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